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Como num espelho 

Cik 
Os problemas são parecidos, mas as causas 

cz, e tratamentos, diametralmente opostos. En-
quanto no Brasil o Governo procura realizar 
ajustes na economia cortando gastos, majo-
rando impostos e juros, o Japão se dedica a ta-
refa inversa com o mesmo objetivo. Aumenta 
os investimentos públicos e estimula o consu-
mo. Enquanto o Brasil concentra esforços pa-
ra evitar uma desvalorização cambial, a nação 
mais rica do Oriente assiste a sua moeda ga-
nhar cotação crescente diante do dólar. 

Situações tão diferentes expressam uma 
dificuldade comum. Desde o primeiro semes-
tre o Japão ingressou num processo recessivo 
que parece ter chegado, de maneira inequívo-
ca, ao Brasil há quatro meses. Mesmo que 
aqui ele não seja claramente aceito pelas auto-
ridades econômicas, tem sido denunciado por 
seguidos meses de inflação negativa e de cres-
cimento econômico praticamente nulo. 

Para combater o problema, o Japão volta a 
aplicar esta semana uma fórmula já utilizada 
antes, que utiliza diversos meios para reani-
mar a economia. A dificuldade, lá, não consis-
te na falta de dinheiro, muito pelo contrário, e 
o país anuncia medidas inversas às que são 
adotadas no Brasil. Aumenta investimentos e 
corta impostos, gerando gastos adicionais de 
US$ 165 bilhões. Dez por cento desse total -
que correspondem aproximadamente aos 
gastos oficiais do Brasil com saúde programa-
dos para 1999 - serão destinados a estimular o 
consumo. Desse total, R$ 6 bilhões serão dedi-
cados à distribuição do que, para se utilizar 
uma terminologia conhecida em Brasília, se 
poderia chamar "vale-compra", a ser utiliza-
do preferencialmente por famílias que abri-
gam jovens com menos de 15 anos e idosos 
com mais de 65 anos. 

Para que o Brasil retome o crescimento na 
atual conjuntura de escassez de recursos, consi-
dera-se essencial que a população poupe tudo 
o que puder. No Japão mais uma vez a coisa se 
inverte, e o principal problema do Governo é 
convencer as pessoas - escaldadas por décadas 
de dificuldades e a nação por séculos de priva-
ções - a gastar o dinheiro que acumulam, talvez 
imaginando que dias piores podem se abater 
sobre o país. Agora, essas economias pessoais 
fazein falta ao consumo que movimenta o co-
mércio, que ativa as fábricas, que pagam salá-
rios, que alimentam o consumo e impostos. 

Tantas coincidências, mesmo que ao inver-
so, não param aí. Na atualidade, a sustentação 
das economias asiáticas depende, em boa par-
te, do reanimamento da produção e do consu-
mo no Japão, enquanto um eventual colapso 
do Brasil tende a arrastar os demais países la- \\._  

tino-americanos para caos. Por isso, as duas 
nações, cada uma à sua maneira, precisam de 
ajuda internacional. Pois o agravamento da 
crise, aqui ou no Japão, certamente terá grave 
repercussão regional e alcanée mundial. 

Lição definitiva 
Em meio às severas exigências internas do 

ajuste da economia, o Brasil precisa também 
concentrar atenções no balanço de pagamen-
tos, não descuidar das contas externas. O de-
sequilíbrio nessa área pode significar sacrifí-
cios adicionais à população além dos que es-
tão sendo definidos atualmente pelo Con-
gresso Nacional. 

Independentemente de qualquer outra in-
gerência, a situação das contas externas já 
configura um complicado dilema. A escassez 
de crédito para a exportação e a falta de inte-
resse das empresas internacionais em finan-
ciar as importações prometem fazer declinar 
cada vez mais as vendas internacionais. E o 
compromisso que se estabelece com institui-
ções como o FMI e o Banco Mundial insere 
entre suas exigências que o Brasil não crie res-
trições às importações além das aceitáveis pe-
los estatutos internacionais. 

Dessa forma o Brasil perde o instrumento 
que mais rapidamente vem permitindo que os 
países asiáticos reequilibrem suas balanças de 
pagamento. Sem conseguir aumentar as ven-
das externas e sem condições de reduzir signi-
ficativamente as importações, agrava-se a si-
tuação da indústria, já insatisfeita com a de-
manda interna. Como resultado, a produção 
brasileira nessa área se encaminha para o quin-
to mês consecutivo de queda nos negócios. 

A situação mostra dramática dependência 
da redução das taxas de juros para que se 
apresse sua normalização. O Copom (Conse-
lho de Política Monetárias, do Banco Central) 
tende a manter atitudes conservadoras, evi-
tando o perigo de que a evasão direta de divi-
sas agrave ainda mais o problema. Tal com-
plexidade indica que a regularização da eco-
nomia brasileira só será alcançada por etapas, 
passo a passo. O acompanhamento das diver-
sas questões que precisam ser equacionadas 
exigirá equilíbrio nas decisões. 

Se tantos riscos precisam ser superados, 
pelo menos que o poder público se empenhe 
em tomar providências permanentes, trans-
formando a atual crise numa lição definitiva. 
Que, no final do processo, possibilite a ado-
ção de políticas adequadas para que o País 
não volte a conviver tão cedo com pressões e 
preocupações semelhantes às que têm contur/ 
bado a vida dos brasileiros. 
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